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imediatamente a todo um conjunto de simbolos tais 
a árvore, os pastores, José, Maria 
e o Menino deitado nas palhas. Entretanto, estes símbolos 
são hoje manipuláveis. É que, na vida do Menino, a fé 
celebra uma profunda realidade: Deus que se fez homem 
para que o homem se fizesse Deus. 


Nº- O simples pronunciar desta palavra liga-nos 


como o 


DEUS FEZ-SE HOMEM... 


Deus fez-se homem e veio morar em nossa casa. Não 
ficou para sempre no seu mistério indecitrávei; saiu da luz 
inacessível e veio ao mundo dos homens, penetrou na 
fragilidade humana. Ele quis ser realmente um de nós. 

Deus despoja-se a si mesmo e torna-se homem, não 
receando acolher a condição humana, por vezes trágica e, 
em muitos aspectos, absurda Apesar da sua bondade 
natural, o homem não deixa de ser também um ser fracas- 
sado história. Ele pode ser um lobo do seu semelhante 
e até autodestruir-se 


--- PARA QUE O HOMEM SE FIZESSE DEUS 


«Senhor, que é o homem, para vos lembrardes dele?» 
— exclama um saimista. Pergunta que continua a palpitar 


em cada existência. A resposta é cada pessoas que tem de 
encontrá-la para si própria 

O homem pode provir do reino animal. Porém, à dite- 
rença do animal, ele não está preso ao mundo circundante. 
Só ele pode criar e transformar. Nunca é aquilo que deve- 
ria ser. É continuamente um projecto, chamado a ser mais. 
E o seu projecto é ser como Deus: pleno, absoluto, eterno, 
infinitamente realizado. 

E eis que chegados os tempos, tudo se completou. Em 
Jesus Cristo o homem tornou-se Deus. Por isso, podemos 
cantar: «Glória a Deus nas alturas e paz na terra aos 
homens de boa vontade!- 

Do Natal de Cristo surge a luz que esclarece o verda- 
deiro mistério do homem; surge um apelo à coragem 
«Vale a pena ser homem, pois Deus quis ser um deles.» 

Celebremos, então, com autenticidade o Natal — Festa 
do homem, vivendo no amor e construindo a paz e a 
justiça. 


1C1 Leonardo Most — Mata 4 Mumanitado o 4 povisttado 
do nosso Deus Perageis Ed Vozes 187%) 


ALF. CAPELÃO CESAR FERNANDES 
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A PRESENÇA 
DOS NOSSOS MORTOS 


tempo é um poderoso abrasivo da 
memória. 

Nem a obcecação mais tenaz re- 
siste a essa erosão persistente, que remete 
para o olvido às proezas de Alexandre o Gran- 
de e promete banalizar a ressonância cósmica 
do primeiro passo do homem sobre a Lua 

Do fundo dos séculos sobe até nós o 
surdo rumor dos glaciares deslizando sobre 
a crosta letárgica da terra, o obscuro tropel 
dos dinossauros esmagando a erva das sa- 
vanas, e o vozear ininteligivel dos primatas 
que viram brilhar, pela primeira vez, o clarão 
cintilante do fogo. É tudo. Ou quase. 

À escala da humanidade, poucos eventos 
antigos mantém hoje a nitidez precisa do 
recorte. Mas, destacadas ou imprecisas, 
essas sombras movimentam-se e consti- 
tuem referências vitais do caminho percor- 
rido. Ninguém se atreve a falar do homem 
sem remontar às origens 

Numa outra escala, mas igualmente 
porque coisa alguma é apenas um instantá- 
neo, as instituições transportam através dos 
séculos a lembrança do que já foram 

As Forças Armadas chamam tradição a 
esta memória por vezes difusa, mas impres- 
cindível, onde avulta o perfil dos combaten- 
tes e o rasgo cinzelado e estrepitoso dos 
combates 


Esta lembrança das batalhas feridas, que 
funciona como liquido amniótico da institui- 
ção, tanto venera a memória dos grandes 
desastres como o jubilo das conquistas al- 
cançadas. Pois que o sangue derramado na 
derrota é tão digno de ritualização como o 
despendido na hora da vitória 

Stalinegrado, Dieu Bien Phú e Camerone 


celebram a coragem no estado puro: a do 
homem que se dá inteiro ao dever, sem cui- 
dar de saber se o seu sacrifício o conduz ao 
desfile comemorativo, ao cativeiro ou à 
morte. 

Esses homens excepcionais não tém 


nome. Jazem apenas, varrendo o escuro 
com o feixe luminoso da sua grandeza 

Lembrá-los é o minimo dos deveres. Por- 
que os pára-quedistas que morreram de ar- 
mas na mão, e que constituem a sombra 
tutelar do Corpo, nascem verdadeiramente 
para a história por morrerem. 

E, daqui por mil anos, esses mortos serão 
as únicas presenças vivas na comunidade 
dos vindouros. 

Nós, que ora somos vivos e lembramos, 
seremos apenas pó. 


Cor. Paraqg. Nuno Bravo Mira Vaz 
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SOLUÇÃO DO NÚMERO 
ANTERIOR 


O Marechal CRAVEIRO LOPES, ao 
tempo — Presidente da República, pas 
sando em revista O recém-criado Bata 
lhão de Caçadores Pára-quedistas 
EM BAIXO: Um pormenor da cerimónia 
de Juramento de Bandeira 
em TANCOS, sendo porta 
estandarte o então ALF 
ALFREDO RODRIGUES 

À DIREITA: Membros do Governo visi 
tam o BCP onde observam 
o equipamento individual 
dos pára-quedistas Des 
tacam-se alguns oficiais 
Capelão MARTINS, Cor 
ALCÍNIO, Cor. MARQUES 
DA COSTA, Cor. DURAO, 
TCor. PARDAL, Cor. SOA 
RES CUNHA e VIDEIRA 

Chamamos a atenção daqueles nos- 
sos leitores que, numa leitura dema 
siado rápida, ficarão pensando que a 
solução apresentada diz 
fotos insendas nesta página. F 
compreenderá verdade, pois 
tal solução vem sempre no numero se 
guinte, em cumprimento da sugestão 
exposta no 1.º ALBUM 


Lá vai ele resmungão 

Ou com ares de chateado 
Lançar páras par'o chão 
Nos campos do Arripiado 


O vélhinho pacatão 
Vaí p'ro ar?.. 


Não larg'o chão! Uma, duas... outra vez 


Num vaivém de enjoar 
Nas pistas da B. A. 3 
Descola... deix'o poisar! 


Já céguinho este avião 
Também chamado “'três têtas” 
Há-de andar 

Há-de voar 

Mesmo até de muletas 


O vélhinho pacatão 
Vai p'ro ar?.. 
Não larg'o chão! 


(A. Perestrello) 


Pelo TCOR. PARAQ. 
ADELINO MARTINS 


S COSTAS são uma parte do nosso corpo das 
quais nos lembramos apenas ou quase sem- 
pre, quando muda o tempo e doem. De outro 

modo, e até porque não as vemos, são bastante 
esquecidas, pouco cuidadas e acabam por sempre 
ser bastante maltratadas 

Carregadas, dobradas, torcidas, enfim, são tortu- 
radas por mil e um processos, um dos quais e muito 
importante, o salto em pára-quedas, que muito con- 
tribui para o esmagamento dos discos intervertebrais 
e outros problemas a nível da coluna Na revista 
«MARIE CLAIRE» encontrámos um artigo de JO- 
SETTE LYON que pelo seu extraordinário interesse 
e oportunidade não resistimos ao desejo de o tradu- 
zir e adaptar para «Boina Verde- 

Todos os dias, em França. lugares Assim, oitenta por 
50 000 homens faltam aotra- cento de dores de cabeça 
balho porque têm dores nas resultam de um problema 
costas. Todos os anos. um vertebral ao nivel do pes- 
milhão e meio de pessoas coço Dores nas costas são 
faz exame às costas um mai do homem e mulher 

modernos. vitimas de as- 

Estas doenças sduam-se sentos e atitudes incorrec- 
na faixa etária dos 40, e tas 
numa de cada duas. é a  Podémo-lo comgir, man- 
Profissão a responsável por ter e sobretudo prevenir 
eias. Por outro lado, a coluna Neste artigo mostrar-se-á o 
é muitas vezes causadora que são dores de costas. 
de dores reveladas noutros como evitá-las e tratá-las. 


VIVA EM PAZ 
COM AS SUAS COSTAS 


Quão frágil é a coluna verte- 
Deal 
Para a preservar, é nocessá- 


TABELA DE CLASSIFICAÇÃO DO TESTE 


decrescentes, unidos por uma 
espécie de borracha A espeal 
meduia. 0 liquido raquidano, 08 
vasos sanquindos, e as raizes. 
dos nervos, passam através 


Testes para as costas 


Para verificar o estado da 
sua coluna faça 08 ses exerci- 


Os discos vertebrais são 
constituídos por um núckoo, pe- 
quena bola, mais vigorosa (hr- 
me), dentro de um pequeno 
alojamento, que mirra e entra- 
quece com a idade 

O núcleo dos discos lomba- 
res é ligeiramente excêntrico 
(descentrado) para trás, quer 


dade e dO USO é por si só var- 
Avei conforme o peso, estatura, 
sexo, prolissão e desportos 
praticados, condicionando a 
nossa vitalidade e bem-estar 
Mas os ligamentos não bas- 
tam para suportar a coluna Pe- 
quenos músculos profundos 


ore 

2 ANCAS (COXAS) E ABOCMINAIS — Destado de costs. mio na muca. pernas 
estendidas e uradas levantar se sto à vertical ficando sentado 

3 FLEXIBRIDADE GERAL — De pé, escaico. pos putos. pernas estendias + 
uesdas. locar 0 chão com a porta dos dedos. Se for impossivel. recomeçar com a 
esbeça e tronco pendentes a parta das ancas 

4 FLEXIBILIDADE (COXAS) — Destado de costas com uma stmotado debaco 
sos ms. mãos no nuca. pernas esticadas levantar os pos 25 cm do sato. Ficar 
assem 10 segundos 

5 TONICIDADE DA PARTE DE CIMA DAS COSTAS seguia comicat) — Detado 
de tacisl com uma abmotada Sedmro da Borrego como apud para que 24 pernas e 
Dê se mantenham ne ogia, invanta é anca é apetetas 26 cogundos 

6 TONICIDADE DA PARTE DE BAIXO DAS COSTAS (regido tombar) — Ma 
mesma posição do esercicao n.º 5 como aguda para manter no saio 04 ombros e os 


quadros (ancas) vevantas as pernas e aguentar 16 segundos 


sustentam as vériebras e retor 
cam como molas as goteiras 
formadas pelo espaço entre as 
extremidades (espinhas) Os 
músculos superficiais muito for 
des e muito largos, como os 
das omoplatas e dorsais etc 
wém consoldar o comunto 
Todos os músculos do corpo, 
Besde 0s musculos das coxas. 
805 quadicipes até aos da ca 
beça, concorrem para a pos 
ção de pé que caracteriza o ser 
humano. Para girar uma chave 
numa fechadura todos são 
necessários Se um grupo mus 
Cular é mais desenvoindo que 
Quiro, o seu antagonista encon. 


trar-se-á numa posição de tra 
queza. e todo 0 equiibro está 
desteito Os gluteos devem 
compensar os abdominais e os 
peitorass os dorsais, 

Toda a hepertrofia assem como 
toca a lraqueza. repercutem-se 
na cotuna vertebral 

O que justica plenamente a 
necessidade de uma postura 
absohsamente correcta 


Dores nas costas 


que não são originadas 
nas costas 


-A partir do momento em que 
um doente se quexa de dores 
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nas costas, é essencial lom- 
brarmo-nos que ele ou ela tém 
outros órgãos junto das cos 
tas- Segundo o de Menneil 
uma dor nas costas pode vir 

— Do apareiho respiratório: 
uma infecção nos brônquios. 
uma pieuresia, um tumor pneu 
motorax (bolsa de ar) espontá 
neo, 

— Do aparelho circulatório: 
uma dor nas coronárias, prn- 
cipio de entarte. um estreita 
mento da aorta, 

— Do aparelho digestivo 
mai de estômago, ulcera do 
duodeno ou do estômago, cál 
culos na vesicuia. inflamação 
do pâncreas. 

— do peritoneu: coença de 
rms. de uma afecção ginecolo- 
ga. 

De uma zona intercostai 
antes de erupção O médico 
será inclinado para a Ipótese 
de uma eventual (rara) metás 
tese cancerosa (mudança de 
gar do cancer) 

No desenho acena, constata 
se que para um especiaista 
acautelado existem cormespon 
dências entre um ponto dolo 
roso das costas e problemas em 
Órgãos mais ou menos atas 
tados. 

É assim que uma dor à aura 
das últimas costelas e do tado 
esquerdo pode indicar um pro- 
blema de nns, uma dor ao nível 
mas do lado direito, uma infia. 
mação no apêndice 

A figura 2 indica um certo 
numero de outras correspon 
dências. 


Pígaso 
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A seguir — De onde vem a dor nas costas 


CARROS E TÉCNICAS CONTRA-CARRO 


Pelo PSAR PARAQ. 


MANUEL J. NUNES 


luta próxima anticarro 
ocorre numa área cujo raio 
mede aproximadamente 
300 m, e normalmente após um 
prévio bombardeamento da avia- 
ção ou da artilharia 
Os carros de combate, nas 
suas incursões ofensivas, ope- 
ram quase sempre em conjunto e 
ladeados da Infantaria em núme- 
ro variável, dependendo, muitas 
vezes, dos objectivos a atingir 
Os carros operando sem pro- 
tecção de Infantaria tornam-se 
mais vulneráveis, dai que uma 
das finalidades do prévio bom- 
bardeamento seja separar a In- 
fantaria dos carros 
Após um bombardeamento aéreo 
ou da artilharia bem sucedido, os 
carros seguem normalmente iti- 
nerários diversos. É nesses itine- 
rários, que a luta próxima anti- 


ARMADILHA ANT! 


FIG 1 Tresno na pista AC utilizando LFG 


carro desenvolve a sua acção, 
explorando a seu favor os aci- 
dentes do terreno 

O Combate travado entre o in- 
fante e o carro começa por ser 
feito com armas convencionais 
do tipo LGF LAW, SARPAC, 


LAW 


posições abrigadas e adequada- 
mente camufladas 

Com o emprego destas armas 
o infante consegue imobilizar o 
carro e até destruí-lo 

Este Combate ocorre entre os 
100 e 300 m da posição do atira- 


CARL-GUSTAF., etc. a partir de dor aproximadamente (Fig. 1) 


CARRO 


AUTO COMANDADA 


Fig. 2 


ROQUETE AUTO COMANDADO 
POR TRACÇÃO 


Roque TE 
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CONTAINER 
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EMPREGO 
DA LUTA 


PRÓXIMA 
ANTI - CARRO 


Com o carro já mais próximo 
da posição do combatente, come- 
ça a luta próxima anticarro a de- 
senvolver a sua acção 

Utilizando todos os meios de 
que dispõe, o infante procura tirar 
partido do terreno e dos ângulos 
mortos do carro, empregando 
com astucia os conhecimentos 
Que possui 

Assim, o combatente de luta 
próxima anticarro, pode colocar 
armadilhas autocomandadas ou 
comandadas à distância, utili- 
zando para o efeito granadas 
LGF anticarro ou minas anticarro 
etc. (Fig. 2) 

O combatente de luta próxima 
anticarro dispõe de conhecimen 
tos e técnicas que lhe permitem 
defender-se ou atacar o carro a 
Curta distância sem contudo pór 
em risco a sua própria segurança 

Para o efeito o combatente é 
previamente treinado numa pista 
de ambientação onde lhe são mi- 
nisirados ensinamentos que lhe 
permitiram defender-se de um 
carro de combate operando a 
Curta distância. (Fig. 3) 

A esquiva da lagarta com rola- 
mento lateral à passagem do 
carro sobre a posição do comba 
tente ficando este centrado entre 
Os rodados, nas posições de sen 
tado, de pé e deitado, são alguns 
dos vários exercícios que permi- 
fem ao combatente ganhar auto 
confiança, conhecer melhor o seu 
inimigo familiarizando-se com o 
Seu ruído, a sua massa, a sua 
mobilidade 


FIG 4 — Rebentamento durecto de uma granade-toquete 4 passagem do carro de comeste 


Posteriormente e já conhece 
dor dos ângulos mortos do carro 
o combatente faz uso de esquiva 
e ataque do carro de combate 
numa pista real anticarro. 

Nesta pista o combatente de luta 
próxima anticarro põe em prática 
todos os conhecimentos adquiri 
dos, armadilhando pontos de pas: 
sagem dos carros com minas, gra 
nadas LGF autocomandadas ou 
comandadas à distância. (Fig. 4) 

Coloca minas A/C que aderem 
a este por magnetismo no mo- 
mento de passagem 


Fabrica granadas incendiárias 
bidão incendiário, etc 

Depois destas instruções pos- 
tas em prática, conhecidas as 
possibilidades e dificuldades do 
carro de combate e os meios de 
o destruir ou pór inoperativo, os 
combatentes, mesmo os mais 
apreensivos revelam-se confian- 
tes e satisfeitos por terem por 
certo concluido que afinal o carro 
de combate não é invencível, pelo 
contrário, torna-se presa fácil de 
um combatente treinado e deci- 
dido 
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Algumas considerações prévias a um ( 


conceso estratégico. como sabe 

mos, é a cwecirz fundamental de 

uma estratégia Ele estabelece as 
grandes linhas, os principios doxsrináric 
ou 08 modelos de acção, que. dada uma 
determinada sauação, devem entormar as 
estratógias necessárias para atingr deter 
minados objectivos finais 

A definção de um conceito estratégico 
pressupõe portanto o conhecemento quer 
dos objectivos quer da situação com eles 
relacionada. E, logicamente também, deve 
existir um conceito para cada um dos nívess 
da estratégia, que entre s se nerarquisa 
tão Deste modo, um concedo estratégico 
miltar nacional. que se situa do nível da 
estratégia geral militar, deveria ser detindo 
em relação a um conceito estratégico 
nacional, que se situaria ao nivel da estra 
tégia totaí 

Na falta deste. a definição do conceto 
estratégico emitar nacional terá de alargar o 
Ambio do seu estudo de situação, abram 
gendo a globalidade do Pais nos seus 
aspectos temos e de relações intema: 
cionais, e terá de referir-se mos otyectivos 
nacionais, para então estabelecer as tais 
dwectrizes fundamentais que orentem a 
estratégia miltar com vista à consecução 
dos objectivos nacionais em que as Forças 
Armadas devam interve 

Neste contexto, que orentação se deverá 
imprimir a uma exposação que se pretende 
O mas curta possivel, embora permitindo 
uma aproximação globar? 

Lumitar-me-e! a escolher, arbitrariamente 
segundo critérios exclusivamente pessows. 
alguns dos aspectos que julgo serdo mais 
relevantes ou deverão ser mais infuentes 
na formulação de um conceito estratégico 
militar nacional E digo um. deiberada 
mente. Porque se os lactores em que se 
baseia um estudo da situação devem ser o 
mais concretos e objectivos possível, e por 
tanto devendo conduzir à convergência de 
análises se o estudo for bem teto, a vor 
dade é que as conclusões interpretatvas 
em termos de escolha de modalidades de 
acção já pressupõem valorações e sinieses 
em que a subjectividado de quem as taz 
naturalmente permitirá a divergência das 
soluções Sobre a mesma reaidado. + 

RamO-O, face d0s mesmos objectivos. 
vários conceitos podem ser propostos 

Escottudos alguns. poucos. aspectos que 
considero especialmente enportantes. esto- 
aroi a discussão de cada um deles, apenas 
de forma muito esquemática, só para levar. 
tar algumas questões que, espero, possam 
vir à ser sugestivas para a compreensão do 
problema 

Tentarei, fenaimento. avançar algumas 
promessas básicas que poderiam contritusr 
como pontos de partida. para a posteror 
definção do conceito 


Objectivos nacionais 


Conforme foi dto, o conceito estratégico 
estabeíece orientações para que possam 
ser atingidos determinados objectos. No 


caso de um conceito estratégico militar. em 
rigor, seriam otyectivos militares os atribui 
dos directamente pelos políticos às Forças 
Armadas. mas como também já vimos. a 
ausência de um conceito estratégico nac 
onal conduz naturalmente à necessidade 
de se anaksarem os objoctivos naconas 
para neles fixar O que mass poderá 
sar às Forças Armadas 

Existem várias definções de objectivos 
nacionais. Nesta exposição quera ape 
nas lembras que desses objectivos, avunará 
em termos de responsabiidade para as 
Forças Armadas a preservação da Inde- 
pendência, e da Integridade Terrtoral 
Objectivos esses que serão sem duvida m 
descutivors 


eres, 


Mas aqui talvez se possa já levantar uma 
primera questão. Uma questão de gradua: 
ção de necessidade de importâncias. Até 
que ponto. por exemplo, a conservação da 
soberania sobre os arquipétaços é impor 
tante para a conservação da independência 
nacional? Será possivel a nossa indepen- 
dência se perdermos as ilhas? É evidente 
que à conservação da soberania sobre os 
arquipélagos é sempre um obyectivo naco- 
nai gado à preservação da integridade do 
temtóro. Mas se chegarmos à concisão 
de que a própria manutenção da indepen 
dência nacional depende dessa conserva 
ção da soberania, esse objectivo toma-se 
então vital 


O conceito estratégico elaborado sob a 
cormmeção de que a conservação da sobe 
rana sobro os arqupélagos é absohaa 
mente vital logicamente será diferente do 
que for elaborado sob a conviação de que a 
conservação das nossas das mão tem 
mada à ver com a nossa independência 
como Nação. e que portanto a sua conser 
vação. sendo importante. não será vas! Da 
ponderação desta questão e da resposta 
que se lhe der, poderá depender o mar ou 
menor empenhamento na defesa miar 
dos arquiptiagos com os nossos próprios 
meios. a forma como será conduzida a 
nossa politica relativamente à Akança 
ABânica. O Nosso maior ou menor empe- 
nhamento nos transportes marítimos e 
aéreos entre as várias parcelas do ter 
tor 


Este é apenas um exemplo da k 
como a consaderação dos obgectvos naco- 
nas pode influenciar a defrção do « 
coto estratégico 


Factores internos 


Também existem estudos sobre os prin 
cipais fact acserizadores da conjum 
Agora. e acas, apenas queria 
discutir um pouco aquio que me parecem 
ser as principais condiconantes da estraté 
qa mitar e, aliás, da própria estratégia 
naconal 


No ámbio intemo. focaria em primero 
lugar O conjunto de circunstâncias ligadas 


aos factores geográficos. Desses factores 
podem retra-se dwersas potencialidades 
que agruparemos segundo três tipos. Um 
primeso lipo diz respedo à nossa relação 
com as grandes potências, dentro daquio 
Que o protessor Adriano Moresra tem des 
qnado por «poder funcionai-, isto é, capas 
dade de far partido do interesse que par 
outras potências existe na utilização de 
quma ou algumas partes do teritóro 

Eteciivamente, a posição das ias e da 
faixa continental é de muto valor, como 
base de operações aeronavais para 0 com 
trolo do Aslânico Norte, bem como para a 
luta anti-submarina, é para a protecção das 
vias marítimas 

É também muto importante em temos 
de projecção do poder dos EUA para a 
Europa. Norte de Africa (Reforço Fápado) 
Médio Orente e Sudoeste Asiático (Forças 
de Desenvolvimento rápido) 

Pode ainda sor utilizada como via altera 
nativa para a Europa do Norte sobretudo 
em termos de transporte aéreo. e como 
entreposto e base de rectaguarda em caso 
de confio armado no teatro europeu 

Um segundo tipo de potenciaidades diz 
mais dwectamente resposo à defesa da in 
dependência nacional. Assam, por exemplo. 
da pare continental 
dai não decorrerá automaticamento a ebmb 
nação do Estado português desde que os 
centros de decisão lossem transteridos 
insudar Quer dizer, as ilhas 


tata de protundidade do te: 
Também o tacio de exsse uma só from 

o problema da con 

sideração de ameaças terrestres Por outro 
lado, a grande abertura ao mar € a situação 
geográfica do temtorio naconal tacitam o 
Comércio pelas vias maritma e aérea. per 
maindo deminur ou eliminar as pressões 
evontuaimente exercidas sobre as comun 
cações terrestes. pota Espam 


nóro nacional 


Um tercero tipo de potenciaidades da 
respeito à grande extensão da nossa ZEE 
O que parece poderá vir 4 tor reflexos pos 
tivos na economia nacional, se disso for 
mos capazes de trar partido 


Todas essas 


xencialidades, porém 
arecom de ser fundamentadas numa ca 
pacidade efectiva da utilização do espaço 
nacional isto é. sem que a Nação disponha 
de transportes aéreos e marítimos que per 
mam fazer adequadamente todas as liga 
ções necessárias entro as dlhas e o temtó 
ro contnental. e que permitam assegurar 
por meios nacionas a maior pare do trá: 
tego marítimo e aéreo. sem que disponha 
de meios adequados impor 
a sua soberania na ZEE. e sem que se 


dispor do meios m sutcment 
para 
termtoro nacsonal. as potencia 


relaconadas não só não serão etectvadas 
como até se agravarão como vulneratiica 
des que também se 


E aqu ir ' O reverso da 
medalha As vulnerabiiiades principais de 


al das iga 


reas e go. maritmas 
sas aii parcetas. não só & 
eultando o respectivo desenvolvimento eco 
nómico, como também propicu 
es para o manter ou agravar 
respectivas populações apare 
dx no uma qrav à vulreras 
A a faixa continental. com as princ+ 


pais cadades e centros 
costa. fronteras terrestres com um único 


pais e re das Smensãos E-wW, imp 
nante 
A Os principais centros urt e 


stos à ataques vindos 


ado semetr; 
ques por vector 


A estreseza do termtono toma & 


tra at 
a. por fata de 


rob 


»es terrestres com a 
tem congatonamente que at 
panha, o que d 
de tacimento 
proporcional à 
po de 


ais à possiré 
pressões de 


Sependência 


à ataques da 


nas essa dee 
a pode e deve ser equitrada por um 
desemeotmento «x 

mcações terrestre 
poder compensar-se a 
mento à fama nas comur 
por reforço das terre: 


mento de armazenamentos e re 


pritar das com 


s-primas. desenvoivime 


$ do Maior neresse em termo: 


Nacional peio desenvolve 
urgente da nossa própria ao 
produção de alimentos. 
sependéncia 


e ainda pela 


ritmas capazes 


eressadas em, combater a p 


Ela consutu amente uma das p 


pais. taivez a principal. fraqueza colectiva RAUL FRANÇOIS 
da nação portuguesa Não são musas a R. MARTINS 
tonciahdades que dela se poderão desta 


car, embora o todos 


na agricultura na 


MO UM POUCO NO Sector da energa Ee É 

19 CAMPO particular das energas renova pgto petanciaão 
Mas as potenciaidades exesterr $ do situação intema que 

estão quase todas por AM nie Moog? 


ver o problema da sua 

dade media ' 
nilitar, intoressar-nos-á sabentar que à 
Sotnidade da nossa economa não tem x 


necessários à reorganização das nossas 


Forças Armada 


om um produto r » brut E 
um do banos 
re face do cresci > 


ovas da sua popuiação q 


um nivel de vida comparado ax A torto dessa w 


do coberta rosado rem 


as resinções de consume res culturais que rum dado momento hs 
sita gentemento de aumentar forem acetos pela comunidade. O culo do ser 
8 investimentos na aricu nerto pat fomento das actvdade 
tria, na educação. na const as. a menerazação Gas tenis ema 
transpones ão parece provável nem sclasecamento dk e- ni 
mar a Nação portuga > ey em espia bora camas co quis em 
a vir à AUMeNtar NOS PRÓXIMOS ANOS 8 pornos somar neste campo é que coom 
à mu » OGE destinada o desenvolver a eednpentárvel vontade 
s FA à 6 QUE, MÃO SENÃO FUMO COS. Má 


muso nos OGE Agenas 
err lance adas bem concetmia 
merdas 


Josie facto evidente parece-nos pode 
rem tirar-se algur 


x olar 


pacífica acetação 

nsdoração de aspectos curtu 
O reforço da importância na nossa em um coma ortaree 
paticipação na OTAN e dos acordos téncia dos numerosos « ver 
bilatorais. que nos permitem É ob a as e comuna 
tendo algum auxiho para a indspensá o Corsa 
vel moderra nossas FA rm a sé modas qm 
por outro tado mencrar à insuticabncia o OVO, Go nd 
SOS NISSOS MES propros para a do . deverçro np renda çãos 
fesa do espaço aflânico entre a Ma em tamem crportara ncistdo 
parcetas do nosso termório, bem com os sa amar oo econór e 
do tráfego marítimo respectivo ce qm + - - x qse 
A necessidade de uma muto grande rela = 
economia de gastos. o que quer tu 
que todas as despesas devem ser ca , re 
telosamente apreciadas em função de do pe ndo. é por via da 
pianos raconalizados e cormuntos “> »4 huso-Gescendentes. nos po 


03 onde estas estão orgararadas e tm um como 


procurem estabelecer 08 mes ma - RISO OU Quarto. por o 

baratos de aumentar de modo sagra pera ser um instrumento de acção - 
) & capacidade das F Ama e tuquês. na medida em que for capas de apar 

das, sem car 

aus a 

queza orçam 


A necessidad 


da mehor for 


FACTORES EXTERNOS 


Mass por razões comunturas dores Pára-Quedisias e cra ng) 
Girecta do CEMPR 


| dO que quassquer outras, o De- .º 
creto-Les 350 de Julho de 1975 o Corpo de Tropas Pára-Quel , 
extingue o Regimento de Caça- cestas, mvocando do temps o 


CORPO DE TROPAS PÁRA-QUIEI 
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emprego e conveniência de im- 
plantação regional 
Posteriormente, em Agosto 
de 1976, a Portaria 508 revoga 
a 710/75 e insere em definitivo 


jecessidades de reajustamento 
é organização, possibilidade de 
descentralização das activida- 


dros de pessoal do CTP, procu- 
rando identificar-se com os se- 
guintes princípios 


— Possibilidade de actuar auto- 
nomamente, dispondo dos indispen- 
sáveis meios de comando, apoio 
de fogo e logistico. 


— Dispor de uma organização 
estática de base, capaz de eficien- 
temente suportar as estruturas ope- 
racionais e a sua normal actividade 
bem como o desenvolvimento si- 
multâneo das tarefas de recruta- 
mento, mobilização e instrução. 


- Capacidade de uma rápida 
mobilização e enquadramento ope- 
racional dos efectivos na situação 


2 — A NECESSIDADE 
PARTICIPATIVA 


Criado o CTP, desde logo se 
reconheceu a necessidade da im- 
plantação de um sistema de ges- 
tão participativa por objectivos e a 
criação em paralelo de um plano 
de contas especifico, visando a 
iniciação da Contabilidade Analítica 
no seio da administração financeira 
do Corpo, com a prática da centra- 
lização orçamental 

Nesta base foram normalizados 
os procedimentos de Gestão por 
Objectivos que a seguir se sinte- 
tizam 


PRINCÍPIOS GERAIS 
a) Estratégia 


1. O Plano-Programa do C.T.P 
deverá reflectir os custos globais 
das Tropas Pára-Quedistas, tradu- 
zidos no cumprimento da sua mis- 
são específica, no âmbito do Depar 
tamento da Força Aérea 

2. Pretende-se que em termos 
de missão as Tropas Pára-Quedis 
tas trabalhem e evoluam, como um 
todo, através de uma gestão parti- 
cipativa à volta de objectivos con- 
cretos e comuns, uniformizando os 
movimentos orçamentais que fun- 
damentarão em termos financeiros 
o cumprimento da missão 


b) Alcance 


— Manter permanentemente ope- 
racional uma Brigada Ligeira de 
Pára-Quedistas 

— Mobilizar em prazo muito curto 
todo ou grande parte do seu pessoal 


— = 13 


de disponibilidade, permitindo dis- 
por de uma força operacional alar- 
gada. 

— Estrutura operacional de base 
ajustada à satisfação de compro- 
missos militares internacionais 


— Versatilidade no respeitante a 
depedência e integração. 


— Centralização administrativa e 
financeira visualizando o apoio in- 
formático para a Gestão. 


E no âmbito deste último prin- 
cipio que se irá desenvolver este 
artigo historiando um pouco do que 
foi a actividade administrativo-fi- 
nanceira e a gestão do CTP de 
1976 a 1981 


DA GESTÃO 


na disponibilidade como «Reserva 
de Mobilização», permitindo assim 
dispor de uma Força Operacional 
várias vezes superior aos quanti 
tativos orgânicos do pessoal em 
serviço efectivo 

Mesmo em situações de con- 
fito e empenhada a Força Opera 
cional, manter a incorporação, 
preparação e enquadramento de 
pessoal 

Socorrer e abastecer eficaz 
mente por ar, pessoas ou popula- 
ções isoladas por sinistro 

- Fortalecer a cooperação e 

apoio a organizações civis, visando 
o bem-estar dos cidadãos e fomen- 
tar a prática do Pára-Quedismo, 
conseguindo elevado número de 
adeptos na prática da modalidade 


c) Grandes Objectivos 


Determinado o alcance em ter 
mos estratégico/políticos 
consideram-se como «DIRECTRI- 
ZES» a seguinte linha de «GRAN- 
DES OBJECTIVOS» 

1. Activar a Força Operacional 
do CTP, dotando-a com os meios 
orgânicos, humanos e materiais. 

2. Assegurar elevado grau de 
prontidão operacional 

— 8. Elevar o nível de instrução 
e cultura do pessoal dos quadros. 

— 4. Manter uma linha de recru- 
tamento ajustada e eficiente. 


A seguir 
Processamento e indica- 
dores de gestão 


lança do putsche de 22 de Abril de 1961; oito 
definitivamente 


mais tarde, 0 regimento era 


A 3.º MORTE 


Em 13 de Setembro de 1955, o 
1.º BEP transforma-se no 1.º REP. 

O seu primeiro Comandante é JEAN- 
PIERRE, o homem que em 1950 re- 
gressou do infemo da RC4!? com um 
punhado de páras à beira do esgo- 
tamento. 


Na Argélia não há arrozais, nem 
pântanos, nem aquela atmostera de 
banho-maria que cobria as terras inun- 
dadas da Indochina. Aqui, assa-se sob 
um calor de fornalha, ou tita 

Do de pesra Ediecm 


dissolvido. 


— Acabam de assinalar a passagem 
de um numeroso grupo rebelde atra- 
vês da fronteira, a sul de DUVIVIER 

— Valor da informação? — quer sa- 
ber o Coronel. 

— À 1 — respondem-lhe. 
JEANPIERRE é dos que não bem a 
cara Ele sente-a Debruçado sobre 
ela, tenta raciocinar como um rebelde 
“O essencial é a rapidez, o melhor 
itinerário é o mais rápido, mesmo que 
o risco dup 
E na carta, 
tâncias. Por fim, 


mente abatido O Capaão MARTIN 
inquieta-se 


— VERDE 4 de VERDE 
— ESCUTO. — responde o ajudante 
STUWE 


— VERDE 1 está em dificuldades. 
— & voz calma e doce do capitão 
parece desajustada no meio da fuzila- 
ria que estala de trás de cada rochedo. 
— Veja se pode dar-lhe uma ajuda. 

Como resposta o sargento põe-se 
de pé e grita 


Este pelotão é O prmevo a estado 
lecer contacto com O inimigo. O sol- 
dado SAMPIETRI é atingido na cabeça 
no momento em que aborda uma moda 
espessa. O sargento KATCHERAUS- 
KAS precipita-se: uma rajada abate-o 
— LUCKMAN O LESS! grita o 


mas são abatidos por uma rajada 
Entretanto, O tenente RODIUS ataca 
a partir do cume. Uma bala despeda- 
alho o maxilar O Sargento-Chete 
FREDERICI é abatido enquanto dá 
ordens. 

DURAND-RUEL. por seu turno 
perde quatro homens. e ele própro é 
ferido duas vezes. Uma no braço à ida 
outra nas costas, quando procura abr 


gar-se 

ROGER DEGUELDRE será o único 
comandante de pelotão a escapar ileso 
desse comabate que dura toda a tarde 
Para descobrir, estupefacio, que o 
grupo que mantivera em cheque toda 
& sua companhia, era constituido por 


No da 26 de Fevereiro de 1958 a 
campainha de alarme soa denovo 
sobre a barragem que se desenvolve 
o longo da fronteira argelo-tunisina: 
duas Kabxias forçaram a passagem e 
reagruparam-se madrugada alta nos 
“montes BENIMEZZELINE. Ao alvore- 
cer, a Companhia MARTIN salta dos 
helicópteros no meio de uma caval- 
gada fantástica: T6, B26 e CORSAIRE 
volteiam no céu antes de cairemçamo, 
aves de rapina sobre os rebeldes que 
plocuram desesperadamgdil abngar- 
Longe. sobre cutrogNNaNN aa 
's- despeja aSmosiias Eua: 
as do regimento. 

MARTIN escala rapWBMMENHE Una 
encosta Estalar tiros da fados os 
lados. Diante dele abre-se um declive 
suave, € por trás ergue-se nova crista 
semeada de boinas verdes. Ao meio o 
inimigo. Nunca os páras os tinham 
avistado em tão grande número. 


DS RE PA 


Quando as Kabitas estão completa 
mente cercadas, JEANPIERRE dá or 
dens para avançar As armas automa- 
ticas despejam torrentes de balas De 
pé. cotovelo contra cotovelo, os paras 
Correm gritando para o fundo do vale 
onde se abrigam os -felis-. As rajadas 
partem curtas. secas. precisas. Atrás 
de cada arbusto está um guemilhesro 
disposto a vender cara a vida Ha 
páras que tombam no meio da fuma- 
rada espessa das granadas. De subito 
O ajudante STUWE estaca: na sua 
fronte uma MG-42 provoca pesadas 
baixas nas fileiras do seu pelotão 
É preciso neutralizá-la. 

— Kobes! — gta o ajudante — va- 
mos a ela com a lua equipa 

A um sinal'seu, os seis homens 
precipitam-se lançando gritos de raiva 
Os serventes da MG, tomados de 
pânico, deixam de disparar por um 
momento. Os páras chegam em simut- 
tâneo à borda do abrigo. Os cinco 
fefiouzes são mortos 

— Em frente! — brada o ajudante 
O pelotão retoma a sua marcha 
alucinante, com STUWE na testa, me- 
treinadora jumo à anca, As Munções 
esgotam-se num instante O sargento 
lança ao chão a arma tomada inútil o 
volta a utilizar a pestola-metralhadora 
Nesse momento uma granada explode 
nas proximidades é ele é atingido por 
um estlhaço no josfho vacila e ca 
sobre o joelho são Mas rapidamente 
recupera a postura e vira-se para man 
dar prossegur o assato E abatido 
pelas costas. Alguém grita 
— Mataram o ajudante! 

O pelotão fica possesso. É um novelo 
de furia que se lança, espezinhando 
as silyasgmobre o mimgo Homem 
dos Nam as duas Kabitas são 
dirimadas 
Em 2 de Março desse nº nero 
O regimento tomado "Tp ca x 
Gugi Mo odiibrar vanDKEM JM 
dos macas E DE LATTHSDNE 
vio aro quolbe 0 ar dMAdO 
por ur ES PES 
-Fetero o Terenig corona EANE 
PIERRE, Comandante do 7 EPP 
sua promoção a titulo excepcional. ao 
grau de Comendador da Legião de 
Honra 


«JE NE 
de Pierre 


Traduzido do livro 
REGRETTE RIEN- 


«Aproveito a ocasião para expressar 
a minha admiração ao Comandante 
aos Oficiais, aos Sargentos e às Pra 
ças do 1º Regimento Estrangero de 
Pára-quedistas, Os quais pelo seu va- 
tor multar, espeto de sacnticio. ncom 
parável ardor no combate e mexces 
vol vontade de vencer causaram do 
advesário, em menos de cnco sema 
nas, perdas confirmadas de 600 
mortos e 457 armas capturadas. 


Estes resultados balem de longe todos 
os recordes dos combaies ma Arqéka e 
colocam o regimento na primeira fa das 
ropas de assalto do exército trancés. 

Parece não haver adversidade capaz de 


Electvamento. a 30 de Abril, O regmento 
abate 192 rebeidos e captura 118 armas 
No da da more do coronel, o regimento 
Geda para tás das costas o desespero e a 
dor. e lança-se como um bloco, possuido 
de raiva surda, sobre o inimigo. Ao fm do 
dia não havia sobreviventes. Em Fevereiro 
de 1959 a Kabita do temido MENOUAR 
que trazia atemorizado todo o maciço dos 
mentes QUARSENIS. é dizmada em dos 
cas de combate fi Al dm meses 
“após o micio da segunda olensiva do Gene- 
ral CHALLE, O regimento já contava 300 
imemegos abandos Mas tarde. destacado 
par: KABYLIE durante oto meses. pôs 
tora ce combate 850 felis, dos quais 612 
moros. e captura SON 

E no entanto o macredaaval acontat 
Em 1960 a França múda de política na 
Argéia 

O 1º REP decide revoltar-se contra a 
França E a França, na hora do ajuste de 
(PASS PESA TE VET Bm mago 0 sou 


io 

Em 27 de Abriga 06: gala coins 
e trinta, 8 coma co camioos dia o 
campo de PERALDA um oem O + 
HER igra crssowag, 

For a terra o morta do Er 

E a detna 


Co WERE 
mo 1 ur mo tos vos 
nº 12 


“Termo usiizado pelos franceses para desgrar 
os elementos da FMI 


O sensuso 09 casi 


O Brigadeiro Comandante do CTP com autoridades civis 


(Presidente da Câmara de Odema 


RAS (2º FASE) 


Um oficial general da Força Aereas do Brasa ipresente na rona dos exercus 
08) obsequiando o Comandante do CTP 


Pormenor do lançamento da BRIPARAS «« Zona d 


Posto de Comando da BRIPA 


semelhança do ocormido em anos anteriores, efectuou-se 

mais um Exercício Jupiter 82 em terras alentejanas, no 

periodo de 1 a 8 de Novembro, sob o planeamento e 
direcção do Comando Operacional da Força Aérea e do Corpo 
de Tropas Pára-Quedistas. Desta forma, se exercita a Força 
Operacional do CTP (Brigada Ligeira de Pára-Quedistas) encer 
rando-se, assim, O programa anual de instrução 


FINALIDADE 


O Jupiter 82 é um exercício da Força 
Aérea que tem por objectivo demonstrar 
a possibilidade de emprego de Unidades 
pára-quedistas e aéreas em operações 
ofensivas 

As finalidades a alcançar são funda: 
mentalmente 

Aquilatar do grau de aperfeiçoamento 
tecnico-tactico alcançado pela instrução 
ministrada nas diferentes Unidades 

Melhorar as tácticas e técnicas das 
Unidades pára-quedistas operacionais 
nas suas missões especificas 

Aperteiçoar as diferentes formas de 
apoio aéreo ofensivo. transporte táctico 
e defesa aérea 


TEMA 


Numa primeira tase, a Brigada Para 
-Quedista (PO) apoiada pelo 1.º Destaca 


mento Aéreo, é cometida na defesa em 
perimetro dum complexo portuário-in. 
dustrial 

Numa segunda fase, leva a efeito ac 
ções ofensivas contra Forças LARANJA 
lançadas na rectaguarda das Forças 
AZUIS. 

Numa terceira fase, 
ção de ruptura no pr 
contra-ofensiva geral 


ZONA 


Area de Sines e da barragem de Santa 
Clara 


UNIDADES PARTICIPANTES 


Posto de Comando 


A FA 


jecuta uma ac 
suposto duma 


Brigada Pára-Quedista (PO) 
2200 homens 


ENQUAI 
QERA( 


PRESSUÍ 
FORÇA 


esemb 
Araves d 
mento aér 
a Alente; 
mrel con 
Seubal e 


joarão ce Pára-Quecistas Nº ++, re 


= Cass COMpANIAS GO GSDOr 


ão de Para-Quedstas Nº 21 
so ce Pára-Quecstas N 
om uma Compannia ca Brigada 
Queásta Espanhola 
ora! So Apos de Serviços 
ros Pesados 


JADRAMENTO 
RACIONAL 


SUPOSTOS 
CAS LARANJA 


iparcaram no sul de Espanha 
de tácticas de assalto e envolvi 
servo progrediram em direcção 
seio Têm por objectivo a presu- 
conquista dos Portos de Lisboa. 
e Snes. 


quarda das Forças AZUIS 


3 AMBIENTE NUCLEAR 


Não activo. As operações tém decor 
rido apenas com a presença de armas 
convencionas 


4 SITUAÇÃO AÉREA 
As Forças AZUIS tém mantido a supe- 
nondade aerea 


SITUAÇÃO PARTICULAR 
REFERIDA A 02 DE NOVEMBRO 
DE 1982 


FORÇAS LARANJA 
a Forças do 33º e 39º Exercno de Ar 
artendo a chensiva para 
as Dos ções detensaa: 
orças Azi tena Fx 


mana. Bada) 


Forças Aeroransportacas loram 
cas nas regões ce S Domengos. 
ampihas e S 


Posição do Grupo Operacional de 
Apoio e Serviços (GOAS) 


FORÇAS AZUIS 


Retardam a penetração das Forçs LA- 
RANJA, organizam a defesa em perme- 
tros de Sines. com a inclusão de Forças 
Espanholas. e preparam-se para progre- 


atacar O inimigo largado na recta- 


K 
Em particular 


sz 0 de Requas 


“mm 


FONTES 


MARTINHO 
DAS AMOREIRAS 


BARRAC 
SANTA ( 


M DE 
LARA 


Contratermização na BOTP1 com pi 


da Companhia ESPANHOLA 


FORÇAS AZUIS 
Nesta situação táctica 
1 A 3º Divisão Acrotransportada taz 


a defesa da área de Sines. apoiada peia 
Força Agrea Táctica. 


A Brigada de Para-Quedistas (PO) 
defende o sector ALFA e a área de Si 
nes 

A Força Aérea Táctica 


SITUAÇÃO PARTICULAR 
REFERIDA A 05 DE NOVEMBRO 
DE 1982 


FORÇAS LARANJA 

No prosseguimento duma otensiva 
lançada ao longo da frente do ll e lil 
Corpos de Exército AZUL 


Pe ' amente no seco 


ara es à Norte da ba 
e Santa Ciara 
FORÇAS AZUIS 

A Brigada Pára-Quedista (PO) 


UP SR 
| AQ 
| 
l 


J 


A Força Aérea Táctica 


COOPERAÇÃO CIVIL-MILITAR 


As populações da do Exercicio nomes 
damente das ronas de Sines Odemira Ourique 
e S Martinho das Amoreiras. foram intensa 
mente esclarecidas acerca de toda a actreda 
de militar a desenvolver. peio Grupo de intor 
mação Publica e Cooperação Civil-Militar 
to & ção do Exercício. Foram igual 
mente contactadas as autoridades civis desde 
o governador-civil de Beja. presidentes dos 
Municipios de Sines. Odemira Ourique e junta 
de freguesia de S Martinho das Amoreiras 
Paralelamente foram levadas a efeito guas 
em Odemira é Ourique 
anuência é apiauso dos 
se procedeu à 


quedas. exibição de cêes de guerra e a actua 
ção bem apreciada do conjunto musical «Boi 
nas Verdes que abrihantou aigumas = 
saçares em locaidades d: 


CERIMÔNIA 
DE ENCERRAMENTO 


Devido so mau tempo que se fez sentir em 
especias no ustimo dia do Exercicio com chuva 
intensa e fortes rajadas de vento. não toi pos 
re! efectuar a tradicional cerimonia de encer 
ramento. com formatura gera! das Uradades 
empenhadas. distribuição de dipiomas sos 

« * o bem apreciado ares das ban 
deiras portuguesa e espanhola 

Etectuou-se. todavia, 0 almoço de contrater 
nação, condicionado pela intemperie sentida. 

trveram presentes aigunas das autor 
tocais 


SOCORRISMO NO TRABALHO 


APPA ea | 
O SOCORRISMO NO TRABALHO A 
; seg a | 


AS LEIS QUE NOS REGEM 


Pelo Tor SG PÁRAQ 
LUÍS A. GRÃO 


ci BRAVARUE ororoReNEREnaORS 


af RUA DOS BACALHOEIROS, 28 — 1100 LISBOA — Telefone 87 04 12 


HISTÓRIAS 


Pelo Tcor PÁRAO. (R| 
ANTÓNIO S. FRIAS 


QUE O “CAPIM” TECEU 


'AMOS hoje regressar ao mesmo tipo de tema com que 
inicámos à nossa colaboração, alguns numeros atrás 
o relato de pequenas histórias vividas pelos PARAS. 


Veihos e bons camaradas das matas africanas, tbm 
insistido comigo para que conte a história da lata de Doica 
Penso vir a fazé-lo, mas não hoje, contando em seu lugar 
uma outra história verídica, não vivida comsgo, mas devida- 
mente autorizado pelo seu protagonista. jovem alleres ao 


tempo dos acontecimentos 


(hoje Ten-Cor). e que ma 


contou há alguns dias. Os nomes que vou citar não são os 
verdadeiros, como é óbvio, porque o que fra é a tustória e 
não propriamente as pessoas. 


Ora então esse nosso ai 
feres LOPES, comandante 
de um pelotão da 2* Com- 
panhia do BCP 21 VAngola), 
tinha acabado de recebe: 
um substancial “Una 
mento de pessoal, chegado 
recentemente da instrução 
de combate do RCP (Tan 
cos). Entre o pessoal apre- 
sentado distinguia-se um ra 
pazinho que aparentava boa 
Gesenvoltura fisca e certo 
desembaraço. O «nosso» ai 
fores, à primera olhadela, 
disse para com os seus bo 
tões: «Cá está um tipo com 
cabedal prá bazooka » 


E assim o nosso amigo 
MATOS, desde ai, lá passou 
a carregar bazooka pelas 
matas e caprzais do None 
de Angola. Todavia o MA 
TOS, que não era mau ra: 
paz. era pródigo de pala 
vras e bastante ostensivo de 
atitudes. Não havia alto que 
o pelotão fizesse, mesmo 
em terreno abero, que o 
MATOS não se mantivesse 
de pé de bazooka ao ombro 


e dissesse «Então onde é 
Que estão os luas?» 


O alferes LOPES, com 
a sua experiência de mulas 
operações feitas naquela 
zona, dizia-lhe com certa be- 
nevolência: «O MATOS, não 
podes ficar assim exposto, 
abriga-te! Estás à ver aque- 
la árvore, al? É pá, pós 
-to atrás dela e mantem-te 
alerta - 

Mas o Matos, senhor de 
toda uma confiança só pró 
pria de um maçarico sem 
baptismo de fogo, conti 
nuava a pavonear-se pelo 
capim, de operação em 
operação, não ligando às 
recomendações do alleres. 


Este, pacientemente, lá 
ine ia continuando a repetir 
o conselho. já cada vez 
mais aborrecido: «É pá. 
abriga-te, arranja uma árvo 
re, olha que qualquer dia os 
gajos fazem-te um buraco 


Certo dia o pelotão desio 
cava-se em bicha de pirilau 
por um longo capinzal que. 


desde a planura, se esten 


dia por um morro lá na fren 
te. À bicha era longa, os 
espaços entre os homens 
eram largos e ainda a cauda 
do pelotão vinha la abamo 
já a frente estava a chegar 
ao cimo do morro. O nosso 
alleres seguia próximo da 
frente com o MATOS junto 
de si De repente rebenta 
um tiroteso cerrado: a cauda 
do pelotão havia sido em 
boscada O pessoal atira-se 
para o chão e começa a 
reagir pelo fogo o alleres. 
do alto do morro onde se 
encontrava, olha para baixo 
e vê perfeitamente os turras 
instalados. Ora a posição 
era dominante e uma ba- 
zockada resolveria a situa 
ção. 
Olha para todo 

e... nem sombra de MA 
TOS, pelo que passou a gr 


tar 
Matos, trás a bazooka 


Mas, do Matos, nem sinal 
Volta a insistir, desta vez a 
plenos pulmões 
O Matos 
estás meu 
Trás a bazooka depressa 
Entretanto o tiroteso conti 
nuava intenso, e impunha 
se resolver O incidente o 
mais rápido possivel. Mas o 
Matos tinha enfiado o foci 
nho no capim e não havia 
quem lhe pusesse a vista 
em cima Então o alferes 


praguejou muito forte: 


onde é que 


Trás a 
b que te 


y filho « 


meteste 


Bem perto do alferes, e 
do meio do capim espesso 
saiu uma vozita fraca e pou 
co segura: 

Estou aqui, meu alferes. 

“O alma do cabo, tro- 
vejou o alleres, trás a ba 
zooka senão mato-te, seu 
Porque é que não vens para 
junto de mim?» 

E o amo Matos, bem lá 
do fundo do capim, revelar 
do toda a emoção de um 
baptismo de fogo e com o 
coração batendo a mais de 
150 pulsações, ainda com 
seguiu responder 

O meu alferes, é que 
eu não vejo por aqui nenhu 
ma ARVORE 

O alferes não conseguiu 
resistir a esta humorística 
resposta e com um bom «bt 
queiro- no Matos, e dois 
disparos de bazooka lá 
conseguiu, correr com os 
«turras- 

MORAL DA HISTÓRIA: a 
partir dah, o amigo Matos 
passou a ser um belissimo 
bazookista e o alteres anda 
hoje se ri, com saudade e 
prazer daquele incidente 
que concebeu esta hastória 

Os anos passaram. O ai 
teres já não é mais alferes e 
o Matos da bazooka já não 
é mais bazookista, mas um 
Hustre cidadão da nossa 
terra E quando os dois se 
encontram, por acaso 
satam recordando o 
passado, mesmo ainda an 
tes de apertarem as mãos. 


de 
am 


E 
é 
E. 


A revista «NOTÍCIA» de An 
gola, inseria no seu núme: 
de 10 de Julho de 1965, de: 
senvoivida reportagem fox 
gráfica ú 


| 


ui! 
li : 


O NACIONAL! 


"LARGADOS” 22 PARAQUEDISTAS CIVIS, VOLUNTÁRIOS 
A LUANDA CABEM AS HONRAS DA INICIATI 


PELA PRIMEIRA VEZ. EM TERRITÓRI 


PÁRA. Missão CryiL me 


«O COMÉRCIO» notr 
cava e e 


A CP 211 em seção retardadors face ao LEOPARO e M 113 


Aspecto de um sao nos Alpes 


À semelhança do ocor 
rido em 1981, uma sub 
-unidade do Corpo de 
Tropas Pára-quedistas 
teve a honra de ser 
convidada a participar no 
Exercicio Display Deter 
mination. Desta feita cou 
be a oportunidade à 
Companhia de Pára 
quedistas nº 211, do 
Batalhão 21, sediado na 
Base Operacional nº 2 
(S. Jacinto - Aveiro) 


tália, a bord 
s Hércules C-130 da 
Força Aé 


perto 


Corpo de 


Set a 27 Set) 
Na área dc 
táctico foi « 
Batalhão de ] 
EL ALAMEIN estu 
jo por 
italiana 
Portuga ve por o 
onstituir uma CABEÇA de 
PONTE AÉREA afim de 
permitir o d ue 


5 forç 


Companh: 


anhia 


mt 
Azuis 


utr 


Paras portugueses e rtaianos para mais um sato conjunto 


Pelo CAP. PARAQ 
MOÇO FERREIRA 


G22 

ramç 

C130 

saltos táctico 

Quais com pára-quedas itah 


fécnico-táctic 


das mesmas 


sabenia-se à existênci 
Queias viaturas M113 n 
pára-qu ) 
grand 
luta antica 
Na Área do 4.º Corpo de 
Exército, o pelotão da 
grado numa 
multi-naciona 
um pelotão nort 


ano € outro it 


ahan 
ympanhia efectuou 
Cross-Training”. tendo 
realizado dois salios de Heli 
escaladas 
um máxim 
00 metros 
Como 

na global 
referir que so 
o, moral 
a Compa 
nha de Párag 211, foi fácil 
e sobretudo, honroso 
reload o Corpo de 


Salto na área do 3º Corpo do Exercito 


COMANDO 

DA NATO 

LOUVA TROPAS 
PÁRA-QUEDISTAS 
PORTUGUESAS 


Em resultado da eficiente actuação da 
Companhia de Pára-quedistas 211 (Ba- 
se Operacional n.º 2 - S Jacinto) aquan- 
do da realização do Exercicio Display 
Determination 82, o General de Cartini 
(Comlandsouth) endereçou ao Coman- 
dante do Corpo de Tropas Pára-que- 
distas O louvor que a seguir transcreve- 
mos. 


EXERCISE DISPLAY DETERMINATION 82 

PESSOAL DE GEN DE CARLINI PARA BRIG ALMENDRA 

TAMBÉM ESTE ANO O DISPLAY DETERMINATION FICOU A DEVER PARTE DO SEU 
SUCESSO À EXCELENTE CONTRIBUIÇÃO DUMA UNIDADE MULTINACIONAL DE PÁRA- 
-QUEDISTAS. NELA DISTINGUIU-SE A COMPONENTE PORTUGUESA QUE EM TODAS AS 
SITUAÇÕES CONFIRMOU SEUS ELEVADOS NÍVEIS DE PREPARAÇÃO E DE CAPACIDADE 
OPERACIONAL. DESEJO POR ISSO SUBLINHAR O ALTO SIGNIFICADO DESTA PATICIPA- 
ÇÃO COMO CONFIRMAÇÃO DA VALIDADE E DA CREDIBILIDADE DA ALIANÇA. A UNIDADE 
PORTUGUESA MERECE UM LOUVOR INCONDICIONAL E UM AGRADECIMENTO SINCERO 
PELO SEU COMPORTAMENTO. 


FAZENDO VOTOS PARA QUE UMA SUA UNIDADE DE NÍVEL ADEQUADO SEJA, NUM 
FUTURO PRÓXIMO, ATRIBUÍDA DEFINITIVAMENTE À REGIÃO DO NORDESTE ITALIANO. 


AGRADA-ME FAZER-LHE CHEGAR A Si QUE TEM O PRIVILÉGIO DE OS COMANDAR E A 
TODOS OS SEUS HOMENS, O MEU AGRADECIMENTO PESSOAL 


DE OFICIAL 
(Estado Maior) 
DE DEFESA 
NUCLEAR 
BIOLÓGICA E 
QUIMICA NBQ 


No periodo de 11 a 30 
de Outubro 82, efectuou 
em França. na Escola de 
Defesa NBC do Exérciio 
em GRENOBLE, o curso 
acima retendo. o Cap Pá 
rag. Antônio Nunes Soares 
dos Santos. Além deste 
oficial pára-quedista, fize 
ram parte daquele curso 
oficiais superiores hotan 
deses e franceses 


4, 
dy * 


"Ao ut + 


«JUPITER 82- — Visita do CEMGFA & estação de descontaminação Exercício Jupiter 82 — Equipamento NDO 


BRIPARAS 


O referido oficial já havia 
frequentado na EPE 
(Tancos) um curso de ofr 
cial de defesa NBO em 
MALJunho 82. para o de 
sempenho de lunções 
técnicas de defesa NBC a 
nível de Batalhão e Br 
gada 


Salente-se que a Força Operacional do CTP (Brigada de Pára-quedistas) 
dispõe já de material para a montagem de uma estação de descontaminação de 
pessoal e equipamento” Também. para efeitos de instrução. foi adquirido algum 
material tal como fatos de protecção, máscaras. material de descontaminação de 
viaturas, material de detecção química, radmetros, dosimetros, etc 


== =5 


Mais uma vez teve lugar 
o «Challenge imter-Écoles 
de Parachutisme 

Desta vez a sua organ 
zação coube à Luftande 
und Luftransportshuie, sá 
tuada em Alenstad, na 
bela reguão da Bavera 

Estiveram presentes equi 
pas representativas das 
escolas militares de pá 
quedismo da Alemanha. 
Bélgica, França. náha, Grá 
Bretanha e Portugal A par 
ticipação dos pára-quedis- 
tas portugueses dentro dos 
condicionalismos resul 
tantes da sua preparação 
for a melhor. Em termos de 
classificação geral a equi 
pa de Portugal classificou 
se em terceiro lugar, ape 
nas tendo sido batida pela 
Alemanha e França e, os 
seus integrantes, viveram 
a alegria de terem venci 
do a prova mais desejada 

Precisão de aterragem 
em SAM inidividual e 
colectivamente Apesar da 
sorte os não ter balezado 
julgo bem, que as dificul. 
dades, agruras e incom 
preensões vividas durante 
o periodo de prepração to 
ram esquecidas perante as 


sinceras felicitações de 
todas as equipas, face à 
capacidade técnica de 
monstrada 

Contudo, muito embora 
O torneio em si tenha muito 
interesse no seu aspecto 
desportivo, resolvi-me a al 
nhavar estas linhas, para 
referir a parte não conheci 
da desta actividade 

A ideia da organização 
do Challenge surgia com c 
general Fayette, coman 
dante da Escola de Pau. 
em 1980, e, visava um en 
contro amigável entre os 
representantes das várias 
escolas de pára-quedismo 
multar da Europa. para que 


Pelo COR PÁRAO 


a grande familia p 
dista se viesse 
melhor 

Mas sendo a 


a-Que 
a conhecer 


amizade 
factor de muita importân- 
cia, a troca de conheci 
mentos e técnicas transmi 
tidas pelos Comandos das 
Escolas, em reuniões para 
tal preparadas e a decor 
rer, paraletamente com a 
execução. das várias pro- 


CLASSIFICAÇÃO 


RAMOS LOUSADA 


jinariamente imp 
É evidente que a s 
sição e experir 
futuras dependem, como é 
ante, da inteligência e 
sagacidade do elemento 
a delegação e 
das drectrzes superior 
para finalizar e como ima 
gem, direi que o «Chalien 
ge- é ceberg 
em que a parte visivel é 
importante, mas a submer 
sa é a verdadeiramente 
perigosa e como tal, mere 
cedora da meihor atenção 
Seria Útl para o futuro das 
ropas Pára-Quedistas 
que existissem sempre 
condições para avahar a 
parte submersa do ice 
berg' «Chalienge 


como um 


“ 


Em continência durante a execução dos hinos nacionais dos dos O BP 11 destiia em continência perante o Chete de Estado 
passes hunguo 


VISITA A PORTUGAL DE S.EXCELENCIA O PRESIDENTE 
DA REPUBLICA POPULAR DA HUNGRIA 
O Batalhão de Pára-que- prestou honras militares áque- da sua chegada ao aeroporto 


distas n.º 11, sob o comando la alta entidade, no passado internacional de Lisboa 
do Tcor. Garcia Monteiro, dia 17 de Novembra, aquando Lisboa 


CHEFE DO ESTADO-MAIOR DA FORÇA AEREA (Itália) 
EM PORTUGAL 


N do di 


A quarda de honra desta em continência so CEMPA (ITALIA) O CEMPA de Itália passando revista 4 guarda de honra 


CONVIVÊNCIA DE MILITARES PÁRA-QUEDISTAS ITALIANOS 
DA BRIGADA FOLGORE 
COM UNIDADES DO CTP 


OS PARAQ ITALIANOS assistindo so briefing na fesioteca 
ds Unidade 


PASSAGEM À DISPONIBILIDADE 
DO CONTINGENTE N.º 1 DE 1981 


Por ocasião da ( : 3sponbisiade & 
res daquele contr ” aço na BOT 


lugar, nesta Unid: jo 


1 formatura da Uni 

coronel Mira Vaz 
5 comemora 
Corpo de Tre 


OBPn Comanca K Cia MONET. q Comandante da Unidade procedendo 4 entrega de lembranças sos 
desfilou em continência militares do contrgente a passar à dsponsradade 


COMPANHIA 
ANTICARRO 


Aspecto da tormatura da Unidade 


EXERCÍCIO 
LUSITANA 11-82 


Pedrosa, cum- 
nte da BRIPAC. Gen ho 
O comia os oficiais do CTP. 


Cooperação com 
a Brigada de Pára-Quedistas Espanhola (BRIPAC), 
decorreu de 13 a 20 de Setembro de 82 mais um 

Exercício Lustiânia. 

Etectivamente, foi no ano passado que uma primeira 
Subunidade do Corpo de Tropas Pára-Quedistas, partici- 
Pou em exercícios com os nossos camaradas espanhóis. 

Assim. O Exercício Lusitânia Companhia de Pára-Quedistas 
VB1, da BRIPAC, teve a partici. nº 112, do BP11, sediada no 
pação de uma companhia do BoPTI (Monsanto), sob o co- 
BP31 (Base Escois de Tancos) mando do Cap. Morais Caldas. 
gen,o comando do Cap. Eurico Sob o ponto de vista estrita. 

ntos. 


prol pera PAC, dando instruções tal No corrente ano, coube a tênia 11/82, desenvolveu um 
Coentro a Bender BPIPAÇ, iba vez, por honrosa tradição, & tema típico das forças pára 
-Quedistas, - 


Nº CONTINUAÇÃO de uma já «velhas 


a Marcha para o ponto 
de reunião final 


Momento de -embarque- para mais um salto táctico. 


uma visita à cidade de Toledo e 
ao Aicazar, carregado de tradi- 
ção, bem como à magnífica 
Academia Militar de Infantaria 

Assim, terminou mais um fru- 
tuoso intercâmbio com camara- 
das de armas que já penetraram 
«bem fundo- no seio da família 
pára-quedista de Portugal. 

No próximo ano, estamos cer- 
tos, iremos estreitar, ainda 
mais, os profundos laços de 
solidariedade que já nos unem 


4 Almoço de contraternização com os camaradas espanhois. 


Tie jmissile 


Representante exclusivo para PORTUGAL 


Milan 


MONTAGREX ações e Exportações. Ló 


Av 5 de Outubro nº 10-5 
1000 LISBOA 
PORTUGAL 


SISTEMA DE ARMA ANTI-CARRO 


a 


«ceRinioNa DE SERIBOIÃO! RIAC 


ia! ig BRÉUEr 


